CRÍTICAS – CD “HOJE”

1. O GLOBO – 28/09 – A VERDADEIRA RETOMADA DOS PARALAMAS
http://oglobo.globo.com/jornal/suplementos/segundocaderno/169972733.asp 

João Pimentel
Quando voltaram à estrada com o disco “Longo caminho”, pouco menos de dois anos depois do acidente de ultraleve de Herbert Vianna, os Paralamas do Sucesso apresentaram canções que já estavam prontas antes do acidente. Aquele disco foi simbólico por contar com Herbert, milagrosamente, empunhando outra vez a sua guitarra. Agora, ao lançar “Hoje”, o trio, formado
ainda pelo baterista João Barone e pelo baixista Bi Ribeiro, cumpre a sua retomada real, com composições novas de Herbert, muitas em um tom dolorido e confessional (“Não quero estar nesse lugar e ver você partir/ Eu quero te esperar onde você quer ir”, de “De perto”) que contrasta com a felicidade de estar vivo. 
— Eu diria que esse disco marca o início de um segundo ciclo de 20 e poucos anos e estamos entusiasmados de mandar no gás e, eventualmente, fazermos show no aniversário de um ano do primeiro trineto — brinca Herbert, para depois falar sobre seu processo criativo. — Eu não tenho uma lembrança clara de um estágio em que eu não compusesse. Também não tenho nenhuma lembrança de um período mais triste pós-acidente. Para mim as coisas sempre são naturais, de tentar dizer o que sinto. 

Barone endossa as palavras de Herbert: 
— Esta música, “De leve”, foi a primeira letra que o Herbert fez quando voltamos a compor, há dois anos.  A retomada se deu através de um processo intenso que começou a partir de janeiro, quando começaram a selecionar o repertório do disco. A gente mergulha num processo de peneirar tudo. O Herbert apareceu com coisas prontas, mas a gente trabalha de uma maneira muito orgânica, juntando sugestões, experiências. Vira um processo coletivo — diz Barone. 
Processo que exemplifica bem a relação dos integrantes da banda, a única da geração que manteve a sua formação original inalterada.  

— É claro que tivemos momentos de divergências, o que é natural, mas que nunca fugiram ao plano normal das relações — explica Bi. — Não tem como não esbarrar.  

— A gente se sente mesmo dono de uma coisa preciosa que é a nossa amizade, nosso encontro. Por isso estamos aqui, loucos para tocar. Ainda tem muito assunto para a gente conversar e isso é importante — completa Barone. 
O baterista, Herbert e Bi se dizem afastados do revival dos anos 80 que virou febre em festas, livros, shows de rock e até no ressurgimento de artistas que tinham ficado perdidos por lá. No entanto, eles acham importante que se fale do período: 
— Acredito que por estarmos em atividade, juntamente com Barão, Titãs, Kid Abelha, Capital Inicial e outras bandas, faz com que isso ainda esteja muito vivo — diz Bi. 

— Tinha coisa boa que não aconteceu. O filtro era muito estreito. Muita coisa legal não foi adiante. O Léo Jaime é um exemplo ótimo. Fez muito sucesso, tinha um grande trabalho — defende Barone. 

— O Ritchie era um dos artistas mais populares da época — lembra Herbert. 
O disco, que será lançado no Canecão nos dias 28, 29 e 30 de outubro, traz convidados como Manu Chao, Pedro Luiz, o guitarrista Andreas Kisser e o DJ Marcelinho da Lua. Além das novas canções como “Pétalas”, parceria de Herbert com Nando Reis, e a música de trabalho “Na pista”, o grupo regravou “Deus lhe pague”, de Chico Buarque, após uma pesquisa no site oficial: 

Herbert se diz desiludido mas isenta o presidente Lula 
Animado com a volta à estrada, Herbert, autor de “Luiz Inácio e os trezentos picaretas”, se diz desiludido com Lula mas acredita que o presidente seja o menos culpado da história: 

— A estrutura do poder no Brasil é viciada. Inclusive por tudo aquilo que a gente vive no dia-a-dia de cada brasileiro, de propina para isso, um jeitinho para aquilo. Essa coisa que muitas vezes é colocada no plano quase genético... Por essas coisas, poderia ser o nome que fosse lá em cima que iria se defrontar com isso. 

Enquanto isso, Barone cantarola a letra: “Brasília é uma ilha/ Eu falo porque eu sei/ Uma cidade que fabrica sua própria lei”.
2. FOLHA DE SÃO PAULO – 28/09 - Trio dança e chora ao som de "Hoje" e ontem
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq2809200512.htm 

É natural que o trabalho novo de um grupo seja comparado com os anteriores. Mas isso faz sentido quando se trata de Paralamas do Sucesso? Ouvindo-se "Hoje", a resposta é sim e não.
É negativa porque seria um misto de crueldade e burrice pensar a história da banda como uma linha reta, subestimando o acidente sofrido por Herbert Vianna em 2001. Há boas letras e melodias em "Hoje", mas é obviamente outro, física e emocionalmente, o Herbert de agora, e também Bi Ribeiro e João Barone. É melhor atender ao título e ouvir "Hoje" como um CD só de hoje.
Mas, por outro lado, a vitalidade das músicas e dos arranjos somada ao tom confessional das letras remete ao Paralamas de sempre. Lembra, especialmente, "Bora Bora", em que um dilacerado Herbert se decompunha amparado por uma poderosa parede de metais. A tristeza dança em "Hoje".
Nas três primeiras faixas, dança-se mais do que chora-se, mas há lampejos de dor na letra de Nando Reis para "Pétalas" e nas mui balançantes "2 A" e "Na Pista", só de Herbert. Sem que as melodias percam o peso, as sombras vão tomando conta do CD a partir de "Soledad Cidadão", em que o desconforto afetivo e social é reforçado por Manu Chao e sua incidental "Me Llaman Calle". A faixa seguinte, "Passo Lento", também mescla insegurança privada e pública. O desconforto com o mundo é explícito em "Fora do Lugar". O segmento se fecha com a boa releitura de "Deus lhe Pague", em que o Brasil imutável se espelha nos versos de Chico Buarque.
Das "confessionais", destaque para as baladas-rock "De Perto" e "Hoje" e para o rock pesado "Ponto de Vista". Herbert se despe nos versos. É a receita do Paralamas de sempre temperada com as palavras e as emoções dos Paralamas de hoje.
3. FOLHA DE SÃO PAULO – 28/09 – Herbert Vianna faz CD ultraconfessional

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq2809200511.htm 

LUIZ FERNANDO VIANNA

Renato Russo dizia a Herbert Vianna que era espantosa a sem-cerimônia com que ele expunha a sua vida nas músicas. Se já era assim antes do acidente de 4 de fevereiro de 2001, por que seria diferente agora?
O ultraconfessional "Hoje" é o primeiro CD do Paralamas do Sucesso com composições feitas após a queda do ultraleve que deixou Herbert sem movimentos nas pernas e com problemas neurológicos -as músicas de "Longo Caminho", de 2002, foram compostas antes do acidente.
"São canções verdadeiras, de um ponto de vista intenso daquele momento em que estavam sendo criadas. Não era "estou criando uma canção", mas vômitos emocionais, autênticos", diz Herbert, que enfrentou uma sessão de entrevistas, anteontem, para falar do disco. Embora com dificuldade para articular uma ou outra resposta, falou sobre tudo.
Para ele, uma prova de que as músicas do Paralamas sempre foram "verdadeiras" foi dada há pouco tempo por seu filho mais velho, Luca, 13, enquanto ouvia "Meu Erro". "Ele disse: "Pai, qual foi esse teu erro de que você está falando?". "Meu erro, meu filho, foi crer que estar ao lado de alguma Mariazinha qualquer, que não era a tua mãe, bastaria", conta.
Herbert assume que algumas letras de "Hoje" foram feitas para Lucy Needham, mãe de seus três filhos, morta no acidente de 2001. São os casos nítidos da faixa-título ("Sonhei que tava além/ De tudo que havia na terra e no céu") e de "De Perto" ("Sonho em fazer pro nosso amor/ Uma bela canção/ Que me traga paz sem culpa/ Ao coração"), que foi composta em 2002 e é a primeira da safra.
"Eu me vejo pensando como traduziria certas coisas para os meus filhos: "Quero te ver de perto/ Quero dizer que o nosso amor deu certo." Não é que nosso amor tenha terminado em uma tragédia. Nosso amor foi muito bem vivido, com uma intensidade, uma amplitude e a incorporação de duas culturas", diz, referindo-se à nacionalidade inglesa de Lucy.
Em "Ponto de Vista", Herbert fala do fato de estar andando em uma cadeira de rodas: "Você aí em pé/ Você não deve saber/ Como é o mundo aos olhos de quem sofre/ Ao se mover."
"Você tendo um outro plano, meio metro mais baixo, passa a perceber inúmeras coisas, barreiras intransponíveis, dificuldades, formas de alegria e prazer. Todo mundo reaprenderia, reprocessaria sua forma de pensar com algo simples como baixar seu ponto de vista meio metro", receita.
Na mesma música, canta: "Não desejo pra ninguém nada de ruim". Frase de quem não quer briga nem com o desafeto Lobão, que o acusava de fazer "Me Liga" a partir de "Me Chama".
"Fico relendo notas de imprensa, vejo alguns comentários superácidos do Lobão e penso: Que merda! No fundo, eu admiro pra caramba o trabalho dele e acho que, se, em termos desarmados, a gente celebrasse, tocasse alguma coisa juntos... Às vezes viajo [sonho] e penso que, se eventualmente visse a cara dele perto de um lugar que estivesse tocando, eu puxaria "Cena de Cinema"."
Herbert deu entrevistas ladeado, é claro, por Bi Ribeiro e João Barone, companheiros de Paralamas há 23 anos e com quem ele diz ter uma "irmandade de sangue". Os dois preferem não pintar com tintas de força desnecessária a amizade que une os três, mas não escondem o papel especial que "Hoje" tem na banda.
"Esse é mais um primeiro álbum. A gente passou quase que por um renascimento, por tudo o que aconteceu com o Herbert. Estamos muito motivados. Acho que é o disco de pegada mais forte que a gente já fez", diz Barone.
A motivação fica clara na exaltação de Herbert aos shows -diz que poderia fazer até dois por dia. Um prazer de cantar e tocar que o autor de "Luiz Inácio (300 Picaretas)" não perde nem em razão da crise do país: "Qualquer nome entrando em uma estrutura de poder tão viciada e corrompida como a do Brasil dificilmente sairia coroado", diz ele sobre Lula. "Ter sido eleito um cara tão da base da estrutura social brasileira por si só já tem um encanto que faz projetar um futuro próximo de mais abertura, mais verdade, mais honestidade."
4. RELEASE DO MARCELO CAMELO (LOS HERMANOS) SOBRE O CD HOJE – PUBLICADO NO SITE OFICIAL EM SETEMBRO 2005-10-16
Os Paralamas do Sucesso
"Hoje"

Diante dessa tarefa me pergunto a grandeza de um mito que assume integralmente o hoje.

Se os Paralamas deitassem na sombra da árvore que eles mesmos ajudaram a fazer crescer tão bem, seriam descansadas imagens de si, esmaecidas pela força do tempo. Mas saber-se no tempo é a virtude dos mestres e uma das condições primeiras para o frescor de qualquer produção artística. Tem a ver com sinceridade e integridade. Assim, e mais uma vez, diante de tantos nomes, diante de tantos tempos, Bi, Herbert e Barone escolheram pra nos mostrar o seu Hoje.

E é bom ouvir alguém falar de si. Reconhecer espelhada a própria existência nas palavras e ritmos de outros. Faz a vida parecer maior, faz a alma menos sozinha, revela nossa coletividade e dá sentido quase concreto à arte.

Expostos, os três nos contam muito, mas é Herbert quem, por eles, encadeia as palavras. Dono de seu pensamento e refém de um coração gigante, ele mostra-se aqui por inteiro.

"Meu destino
Não me deixa em paz
De coração não sei se posso amar
Amei tanto há tanto tempo atrás
(Mas) sofri, chorei, cansei de soluçar
Nem sei se é o fim, mas a luz da vida
Ainda brilha pra mim (...)" (2 A)


Chegam baixo e bateria, e o trio se revela, inegavelmente. São inconfundíveis os três juntos.
Pergunto-me, pois, a dimensão dessa amizade. De tantos anos vividos e das coisas que a vida traz neste tempo. Daquilo que é a razão de ser e o prumo de toda banda: a vontade de estar um com o outro. Sinto-me pequeno e jovem diante do que vejo e sei que ouço isso tudo nos meus fones enquanto escrevo. Ouço que o baixo e a bateria bolem como só quem está junto. Jogam em favor das canções do outro amigo na guitarra. Tocam como amigos que são e têm ao lado outros já tão antigos que ajudam a evocar um Paralamas, esse sim, mitológico, das tantas músicas que dançam no inconsciente coletivo brasileiro. O teclado do Fera e o naipe de sax e trombone do Monteiro e do Bidú, esses nós já ouvimos de diversas maneiras porque eles estavam lá, juntos, há muito. Na percussão do Lyra ecoam as referências mais recentes. Mas é na liberdade escolhida e exercida de ser o que são que renovam-se os temas. Em cada história, a cada sentimento dividido, são eles hoje.

Bi é o melhor baixista que há. Sustenta a guitarra de Herbert com uma espécie de parede de graves, ressaltando suas harmonias tão peculiares. Seu timbre e jeito de tocar o distinguem dos baixistas todos. Barone continua concreto. Vira e revira a bateria sem deixar no ar o que é do chão e vice-versa. Fazem ambos o lugar perfeito pras frases marcantes de guitarra, naipe e teclados. A banda reluz os tantos anos juntos e faz suas as treze canções. Mas é no encontro de Herbert com seu coração que tudo fica mais mágico pra mim. 

"Te peço calma para que eu absorva tudo
que eu aprenda enquanto sofra
te peço um tempo pra
concatenar cada elemento
em passo lento, mas, ao sopro do vento" (Passo Lento)

Palavras de um poeta senhor de sua arte. Através delas Herbert dá pistas de sua percepção do mundo. Mas ainda, através delas, e ao redor de todo o disco, há qualquer coisa de um romantismo renovado. Como se mensagens pessoais tomassem de assalto todos os outros questionamentos. Como se a vida pulasse ali dentro, à revelia de todos. Há musas ocultas, um desejo pungente, uma presença de vida poderosa que ilumina as entrelinhas do encarte e deixa a impressão de que este Hoje é um tempo de mudança. 

São generosos os artistas que nos convidam a vê-los por inteiro. Os daqui mostram que juntos são fonte inesgotável de beleza e sinceridade. Hoje, e sempre, é com eles que eu vou.

Marcelo Camelo
Setembro/2005
5. Blog Mauro Ferreira – Setembro 2005 - 'Hoje' dribla a tristeza e mostra que Paralamas tem longo caminho pela frente.

http://deluca.blogspot.com/mauroferreira/ 
Assim como Gal Costa, que acabou de lançar disco com o título Hoje, os Paralamas do Sucesso querem assinalar a atualidade de seu repertório já no nome de seu (realmente) novo CD. Hoje apresenta 11 músicas compostas por Herbert Vianna (sozinho ou com parceiros como Leoni, Nando Reis, Pedro Luís e os colegas de grupo Bi Ribeiro e João Barone) após o acidente de ultraleve de 2001 que o deixou preso a uma cadeira de rodas e que vitimou sua mulher, Lucy. Por conta disso,
boa parte das músicas tem letras confessionais, de tom melancólico. Mas a sonoridade de Hoje dribla a tristeza em várias faixas. Para começar, há os metais que evocam a latinidade de discos como Bora Bora e que estão presentes nos reggaes 2A, Acaso (com Marcelinho Da Lua) e em Na Pista, a faixa eleita para puxar o disco nas rádios. 
Mas nada de voltar ao passado! A atualidade das letras se reflete no som da banda, que
até flerta com o rap na incendiária 220 Desemcapado e em Passo Lento. Hoje não é um disco pop que acena para as paradas como Nove Luas. Ao contrário, tem uma estranheza, um tom quase sombrio (sobretudo na metade final) que lembra trabalhos do trio mais enjeitados pelo mercado, como Severino. Mas sintetiza bem as múltiplas faces do som dos Paralamas entre canção de tom folk (De Perto), baladas vigorosas (Pétalas - parceria com Nando Reis - e a faixa-título) e um bom rock com versos depressivos de Leoni (Ponto de Vista). E ainda tem Manu Chao em Soledad Cidadão, tema em que os Paralamas mais parecem O Rappa dos tempos de Marcelo Yuka.

O que soa desnecessária é a releitura moderninha de Deus lhe Pague, que esvazia o peso da música de Chico Buarque. No todo, Hoje reafirma o entrosamento do power trio e mostra que os Paralamas do Sucesso ainda tem longo caminho pela frente.
6.  TERRA – 29/09/05 -  Herbert Vianna regrava Chico Buarque com "mordida paralâmica
http://musica.terra.com.br/interna/0,,OI686768-EI1267,00.html 


Foi necessário dar uma "mordida paralâmica" para a banda liderada por Herbert Vianna achar o tom certo na regravação da música *Deus lhe Pague*, de Chico Buarque, uma das 13 faixas do novo disco dos Paralamas do Sucesso, chamado *Hoje*.
A canção entrou no novo álbum através da escolha dos fãs no site da banda. Em entrevista a jornalistas na quarta-feira, em São Paulo, o vocalista teceu elogios ao compositor e explicou que, para regravar *Deus lhe Pague*,precisou adequar a canção original ao estilo do grupo, com "nossa mordida musical: de peso, balanço e intensidade".
O novo CD, o primeiro com canções feitas após o acidente de 2001 de Herbert Vianna, traz participações de convidados de peso, como Manu Chao (*Soledad Cidadão*), Nando Reis (*Pétalas*) e Andreas Kisser (*Ponto de Vista*). A produção é de Liminha e Carlo Bartolini.
O disco, bastante confessional, traz também a música *De perto*, a primeira feita após o acidente com um ultraleve que o deixou numa cadeira de rodas e causou a morte de sua mulher, Lucy Needham Vianna. Um trecho da canção diz: "Não quero estar nesse lugar e ver você partir, eu quero te esperar onde você quer ir." Sobre a experiência de voltar aos palcos, o vocalista contou que passou a reparar mais no público desde que começou a se apresentar na cadeira de rodas.

"Presto muita atenção na expressão dos rostos até onde posso distinguir e
ver claramente essa coisa do sorriso, a força que a pessoa tem num certo
grito, num certo momento de uma canção", disse ele. "Tenho uma leitura da
energia que nossas canções causam no coração de muita gente."

"Eu, ficando completamente bom e tendo condição de tocar em pé,
tranquilamente vou tentar não perder a atenção nesse foco, que pra mim está
sendo tão enriquecedor, tão bonito", declarou. 

7. Jornal O Dia - 04/10/2005 - Paralamas lançam primeiro CD depois do acidente de Herbert Vianna

http://www.odia.com.br/cultura/htm/geral_6987.asp

Pedro Landim

Na hora da despedida, após um dia repleto de entrevistas, Barone se abaixou para receber de Herbert um beijo no rosto e, olhos nos olhos do parceiro, deixou no ar três palavras: "Mentes que brilham". Referência interna paralâmica, a frase ilustra direitinho aquele que pode ser definido como o primeiro disco do resto das vidas dos Paralamas do Sucesso, um trio poderoso cujo tempo - indicado na faixa-título do CD - é Hoje.

"Em situação difícil, delicada e dolorosa, me vejo reavaliando princípios. Reforçando as convicções e filtrando o que não me traz possibilidades de progresso e crescimento", diz Herbert. 

Sim, trata-se do primeiro disco gravado pela banda depois do acidente com o cantor, em 2001, com as primeiras músicas compostas por ele após a recuperação. E apertar o play é como abrir portas de um coração gigante de poeta, que bate ao som de guitarra, baixo e bateria - e o lugar não é comum quando ocupado por Herbert Vianna, Bi Ribeiro e João Barone. "Continuo rabiscando minhas impressões e sensações em qualquer folha que esteja ao alcance", conta Herbert. 

Assim, louvando o que bem merece e tirando o máximo de cada palavra e acorde no presente, embora com a memória viva e o discurso sagaz, Herbert Vianna é o letrista em 10 das 13 canções e autor de letra e música em quatro: De Perto, Ponto de Vista, 2A e Na Pista, que anunciam com peso a retomada das experiências dos Paralamas com o reggae. De Perto ("Não sei viver só e sem sonhar") é primeira letra escrita após o acidente e Ponto de Vista reflete a nova realidade. No fim da viagem, fica a felicidade de um disco solar. 
"A alegria é sobrenatural e apostamos na celebração do palco. Hoje, tenho visão privilegiada das reações faciais da platéia. Se dependesse de mim, tocaríamos diariamente, alguns dias em rodada dupla", afirma Herbert, enxergando todas as estradas abertas para os Paralamas do Sucesso.
8. Zero Hora (RS), 04/10/2005 - O renascimento de "Hoje" Paralamas do Sucesso lança primeiro CD com canções criadas por Herbert Vianna depois do acidente de 2001 
RENATO MENDONÇA 

         
      O baterista João Barone não soube definir o novo CD dos Paralamas do Sucesso: - É como um filho recém-parido. Não se sabe se ele terá 1m90cm, se vai jogar futebol ou se vai abrir uma loja. O baixista Bi Ribeiro foi evasivo: - O disco não tem nenhuma intenção especial. É uma foto do Paralamas hoje. Mas, quando se ouve Herbert Vianna, fica claro o que é o CD Hoje: - Ele reflete o meu renascimento adulto. 
      A entrevista que Herbert Vianna concedeu por telefone, do Rio, na terça-feira passada, prova que o renascimento é para valer. Sem demonstrar as vacilações na fala e no pensamento que marcavam suas entrevistas depois do acidente de 2001, o líder dos Paralamas descreve o disco como um retrato em corpo inteiro de uma luta diária: 
      - Uso estes gravadores pequeninhos, de MP3, para gravar todas as idéias musicais que me ocorrem. Rememorei também todas as músicas dos Paralamas. Tudo é aprendizagem, até levar meus filhos à escola em um carro adaptado para quem não anda. 
      Bi explica que as canções de Hoje (lançamento EMI, preço médio R$ 32) foram sendo completadas desde janeiro, no estúdio de Herbert, povoado por mais de 50 guitarras. Segundo Barone, o novo disco, que tem a participação de Mano Chao, Andreas Kisser (do Sepultura), Nando Reis, Apollo 9 e Marcelinho da Lua, é "pesado sem perder a singeleza". Apesar da presença de alguns reggaes ligeirinhos e para cima, o tom do disco é para dentro e à base de rocks com guitarras em distorção. Ao acaso é emblemática: "Já vai o longe o dia / Em que me entregava ao choro / E nada via / Me anulei demais". 
      O autor de Meu erro só hesita um pouco ao falar da canção 300 picaretas, famosa por criticar o Congresso nos versos "Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou / São trezentos picaretas com anel de doutor". 
     - Votaria novamente no Lula. Não acredito que ele seja permissivo ou corrupto. Trazemos isso na nossa cultura, de dar propina para alguém quebrar um galho, para garantir uma vaga para o carro. 
      Hoje é para se comemorar: Herbert voltou a se sentir total.
9. O Globo – 04/10/05 – Eles não precisam de festa Plocs 80
Antônio Carlos Miguel 

      Grupo que foi pioneiro entre a sua geração ao procurar abrir as fronteiras do rock, acenando para os sons do Caribe, da África e até para os do "distante" Brasil - principalmente a partir de seu terceiro e melhor disco, "Selvagem?", em 1986 - o Paralamas do Sucesso teve sua carreira interrompida pelo acidente de ultraleve, em 2001, que deixou Herbert Vianna paraplégico e matou sua mulher, Lucy Needham. Se em 2002 , o mediano disco "Longo caminho" foi uma bela prova de superação física e mental do guitarrista e cantor, "Hoje" (EMI), o primeiro com repertório inédito desde o acidente, tem um tom confessional em muitas letras de Herbert. Musicalmente, no entanto, o trio - completado pela ótima cozinha de Bi Ribeiro (baixo) e João Barone (bateria) - já foi mais audacioso. Agora, retoma muito da receita básica de rock e ska que marcou seus trabalhos iniciais. No gênero, funciona, em competente produção assinada por Liminha (parceiro do grupo nos anos 80, incluindo o já mencionado "Selvagem?") e Carlo Bartolini, que tem seus momentos: "Soledad cidadão", parceria de Herbert e Pedro Luis, com participação especial de Manu Chao, que "rapeia" na sua "Me llaman calle", é um deles, mas o melhor do disco acaba sendo a boa versão do grupo para "Deus lhe pague", de Chico Buarque.
10. Relato do Barone no site oficial sobre o CD HOJE
Alô pessoal!
 
Estamos nos momentos finais da finalização do novo cd. Em breve estaremos com o novo cd nas ruas, sendo divulgado, começando um novo ciclo de trabalho. E trabalho é o que nos mantém vivos...
 
Queria dizer que nós estamos numa empolgação muito grande com o resultado das gravações, que são o final de um processo que começou em janeiro, com a seleção das músicas e ensaios para definir os arranjos e repertório final.
 
A gravação em si durou cerca de dois meses. Trabalhamos com dois produtores, amigos de longa data dos Paralamas: Liminha e Carlinhos Bartolini, que contribuíram enormemente para o resultado final deste cd...
 
Acreditamos que as composições inéditas do Herbert vão dar o que falar, além da sonoridade do trabalho, algo realmente inédito no nosso retrospecto. O Andreas Kisser, um dos convidados especiais, definiu o que ouviu do novo material com apenas uma palavra: "PESO!"  E na semana que vem, começa a tocar nas rádios a nova música escolhida para iniciar a divulgação do cd: se chama "Na Pista" e foi composta pelo Herbert.
 
Em breve, o site vai passar por uma reconfiguração, baseada na arte do novo cd. Fiquem de olho!


Abraços em nome dos Paralamas!
 
João Barone
11. Em Hoje, primeiro disco com canções feitas depois do acidente, Herbert Vianna mostra que está em forma  -  A Tarde - 07/10/2005

O som continua inconfundível. É só colocar para tocar qualquer faixa de Hoje, lançado nacionalmente ontem, que se reconhece de cara Os Paralamas do Sucesso. Mas existem mudanças. 
Primeiro disco com músicas compostas após a queda de ultraleve que deixou o vocalista e guitarrista Herbert Vianna preso a uma cadeira de rodas e matou a mulher dele, Lucy Needham, o álbum traz temas atuais, quase confessionais, como sempre, mas com uma sonoridade mais pesada, porém não menos dançante e para cima.
Para quem não lembra, Herbert se acidentou em 2001, teve traumatismo craniano, perdeu também o movimento das pernas e comoveu o País por duas vezes. A primeira, quando sobreviveu. 
A segunda, quando voltou aos palcos e injetou doses de emoção e trabalho duro numa recuperação quase milagrosa. Foram momentos difíceis, mas sempre acolhidos pelos inseparáveis amigos e companheiros de grupo, Bi Ribeiro (baixo) e João Barone (bateria).
Ele não lembra do acidente, nem de muita coisa que aconteceu antes e depois do choque. A capacidade vocal diminuiu e ele ainda tem dificuldade para articular uma ou outra resposta, mas nada disso o impediu de criar dezenas de canções (apenas 12 estão no disco) e gravar um dos melhores trabalhos feitos pelo trio.
“Antes de tudo, é um disco verdadeiro, feito com muita vontade e que mostra o momento em que as músicas foram criadas. Passando um filtro depois do acidente o que mais fiz foi escrever e tocar, fico boa parte do dia tocando ou escrevendo. Escrevo e toco o que sinto e por isso sinto que essas músicas estão com a mesma cara paralâmica. É como um novo começo”, garantiu Herbert em entrevista por telefone.
Bi Ribeiro concorda que “foi uma jornada difícil, mas fazer música, shows, enfim, tocar é o melhor remédio não só para o Herbert, mas para todo o grupo”, comentou. “Quando houve o acidente, Longo Caminho já estava no meio do processo, e a gente pegou daquele momento e seguiu. É mais uma prova da nossa união e de que temos assuntos para falar”, 
emendou Bi.
PRODUÇÃO “Sem parar de fazer shows e com dois produtores (Liminha e Carlo Bartolini), o grupo se virou para arranjar tempo na agenda e gravar Hoje. 
Foram três meses de correria, cinco participações especiais (Nando Reis, Manu Chao, Marcelinho da Lua, Andreas Kisser e Apollo 9) e uma regravação (Deus lhe Pague, de Chico Buarque) escolhida pelos fãs, em votação no site oficial.
“A escolha do repertório não foi temática ou teve qualquer outro critério do que aquelas que, de cara, víamos a força musical e o balanço com o peso que queríamos. E uma coisa que me fez ver que estamos certos foi o comentário de meus filhos, quando iam para a escola e ouviam a canção gravada com o Manu Chao (Soledad Cidadão). Eles não entendiam a letra em espanhol, mas achavam bonita e gostavam do resultado daquela cacofonia”, afirmou Herbert.
Simples e direto

Na Pista (já nas rádios), primeiro single de trabalho, não esconde o que o público pode esperar de Hoje, novo álbum dOs Paralamas do Sucesso. É uma balada dançante que tem a fórmula nada secreta e característica do trio, que mistura pop, rock e ska de maneira simples e direta, numa quantidade ainda inimitável.
O álbum está repleto de baladas, até na releitura de Deus Lhe Pague, feita a pedido dos fãs e que ficou muito boa no acento “paralâmico”, como Herbert gosta de se referir ao som do grupo. Mas a faixa-título pode bem resumir a fase que vive o trio. Os temas são atuais para eles.
Herbert canta a saudade e o amor à mulher em De Perto (Não quero estar nesse lugar/ E ver você partir.... / Quero te ver de perto/ Quero dizer que nosso amor deu certo.... / Sonho em fazer pro nosso amor/ Uma bela canção/ Que me traga paz sem culpa/ Ao coração) e em Hoje (Sonhei que tava além/ De tudo que havia na terra e no céu). Fala sobre a deficiência em Ponto de Vista (Você aí em pé/ Você não deve saber/ Como é o mundo aos olhos de quem sofre/ Ao se mover).

Os convidados são um capítulo à parte. Mano Chao acrescentou letra e cantou em Soledad Cidadão; Nando Reis escreveu e tocou violão em Pétalas; Marcelinho da Lua deixou a marca dele em duas músicas e Apollo 9, em uma; mas Andreas Kisser (do Sepultura) foi o responsável pelo peso em Fora de Lugar e Ponto de Vista. 
São 13 canções de destaque (incluíndo uma faixa-bônus), compiladas em 42 minutos. O disco é dos melhores da carreira do grupo, e como é bom ver Herbert Vianna compondo como nunca e os Paralamas tocando como sempre.
12. Os Paralamas do Sucesso lançam novo disco de inéditas, privilegiando sonoridade mais festiva - Gazeta Esportiva - 07/10/2005

Hoje é a confirmação de que tudo definitivamente voltou à normalidade na carreira dos Paralamas do Sucesso. O novo disco da consagrada banda brasileira, que está sendo lançado este mês pela EMI, é o segundo de inéditas após o grave acidente sofrido em 2001 por Herbert Vianna. Depois de Longo Caminho (2002) e outro projeto ao vivo de CD/DVD que celebrava os 20 anos de trajetória do trio - além de Herbert, o baixista Bi Ribeiro e o baterista João Barone -, Hoje apresenta todos os elementos tradicionais do som do Paralamas: o bom rock aliado a muitas pitadas do reggae e suas vertentes.

"De vez em quando a gente retoma o reggae, estilo que, de alguma forma, ajudamos a popularizar no Brasil. Às vezes, há alguma coisa no reggae que achamos interessante abordar", confirma Barone sobre o lançamento, citando como exemplo de retorno ao gênero faixas como "Na Pista" (música de trabalho do CD, já tocando nas rádios) e "Ao Acaso", com a participação do DJ Marcelinho da Lua - um dos muitos convidados do disco, que tem ainda a presença de Nando Reis, Manu Chao, Andréas Kisser (Sepultura) e Apollo 9. "Essas músicas têm uma coisa mais festiva, viajante", continua.
O CD estava sendo preparado desde janeiro, ao lado dos produtores Liminha e Carlo Bartolini, parceiros de longa data do trio. Segundo Barone, a banda passa por um momento produtivo, com Herbert inspirado e compondo muitas canções. "Partimos de um material muito extenso. O Herbert tem uma quantidade de músicas que daria até para gravar mais de um disco, coisas que ainda vão gerar muito assunto para a gente no futuro", revela o baterista, lembrando que o vocalista ainda compôs mais canções depois da finalização do novo registro. "O processo do trabalho foi muito legal, discutimos muito sobre a produção, fizemos as coisas mais coletivamente nesse CD. Em muitas situações, o Herbert chega com algo bem direcionado e a gente dá uma cara da banda para isso, as coisas ficam com o DNA do Paralamas", observa.
Estreitando sua relação com os fãs, a banda lançou uma enquete em seu site oficial, convidando as pessoas a sugerir uma música antiga de outros artistas ou bandas para ser gravada em Hoje. A escolhida foi "Deus Lhe Pague", de Chico Buarque, pinçada pelo trio das finalistas filtradas entre quase cinco mil canções sugeridas pelos admiradores do grupo - entre elas, "A Galopada" (Alceu Valença), "Para Lennon e McCartney" (Fernando Brant e Milton Nascimento), "Todo o Carnaval Tem Seu Fim (Los Hermanos) e "O Segundo Sol (Nando Reis). "Virou uma espécie de desafio fazermos algo não muito próximo da música original. Tentamos fazer uma leitura que fosse interessante e motivante para a gente. Foi a última música que gravamos para o álbum. O resultado foi surpreendente para nós", diz Barone, informando ainda que o Paralamas já está acertando os detalhes finais da nova turnê e que o grupo deve retornar a Curitiba para apresentações no Guaíra até o fim do ano.
Rudney Flores

13. 110 sem choque – Site PilulaPop (http://www.pilulapop.com.br/receituario.php?id=201)

2005 é o ano da calma entre as grandes bandas cariocas. Os Los Hermanos gravaram um disco em slow motion. Gabriel o Pensador sampleou “Pais e Filhos” e “Garota de Ipanema”. Até o Rappa abandonou o barulho. Agora é a vez dos Paralamas do Sucesso voltarem com um álbum calmo. Note-se que calmo aqui não é necessariamente sinônimo de tedioso, nem de encantador. Poucas firulas, alguns acertos e muitas participações são as marcas de Hoje.
O ska irresistível “Na Pista” ajuda o disco a entrar para as listas dos mais vendidos. A gostosa balada “De Perto” também está tocando bem, já que figura na novela global “Bang Bang”. Os Paralamas fazem os hits de sempre, o que é um alívio, já que estas são as primeiras composições de Herbert Vianna depois do acidente aéreo que resultou na morte de sua esposa Lucy.
Ao contrário do que o nome sugere, “Hoje“ não faz esforço para soar atual, e este é seu mérito. Eles levam com serenidade um momento menos bombástico da carreira, o que faz lembrar o ótimo disco Os Grãos (1991). Herbert ainda desafina de maneira simpática. Bi (baixo) e Barone (bateria) continuam geniais. Eles resumem tudo o que sabem em “Ao acaso“, reggae nas estrofes e pop até a medula no refrão. Outro exemplo do frescor pop é “Soledad Cidadão”, com ritmo quebrado, refrão em espanhol e participação de Manu Chao. 
O rapper Marcelinho da Lua e o ex-Planet Hemp Apollo 9 também participam do disco. Nenhum deles faz nada que justifique o excesso de convidados. Além da morna releitura de “Deus lhe pague”, de Chico Buarque, outra oportunidade perdida de produzir alguma adrenalina é “220 Desencapado”, com participação de Andreas Kisser, do Sepultura, que não dá o choque prometido. O modelo 2005 dos Paralamas funciona melhor em voltagem mais baixa, como em “Pétalas”. 
“Hoje” não é um disco sensacional, mas ainda assim é um presente para aqueles que guardam a banda no coração e tinham medo que os Paralamas ficassem para sempre no “ontem“, inclusive este que vos escreve. Para mostrar que eu e a banda não estamos sozinhos, é legal terminar com uma frase de um texto bacana que Marcelo Camelo escreveu sobre “Hoje” no site dos Paralamas: “Sinto-me pequeno e jovem diante do que vejo e sei que ouço isso tudo nos meus fones enquanto escrevo”.
14. Romantismo Renovado – Site Universo Musical (http://www.universomusical.com.br/materia.asp?mt=sim&id=724&cod=pr)

A discografia dos Paralamas do Sucesso nos anos 2000 começa oficialmente com Hoje (EMI), primeiro disco com músicas compostas pelo grupo após o acidente de Herbert Vianna, em 2001. Antes do CD, nesta década, vieram Longo Caminho (2002) – que já estava pronto antes do acidente – e o retrospectivo Uns Dias – Ao Vivo (2004).

Embora o novo disco de Herbert, Bi e Barone represente um recomeço – idéia explícita no título – os Paralamas dos anos 2000 começaram a ser delineados na coletânea Arquivo II, quando o trio incluiu, em meio aos sucessos dos anos 90, a inédita Aonde Quer Que Eu Vá. Parceria de Herbert Vianna com Paulo Sérgio Valle, a balada romântica deixava claro que a pegada rock-reggae-ska dos anos 80 havia ficado pra trás.
Em Longo Caminho, apesar do rock-protesto de O Calibre e do rock-positivista de Soldado da Paz, o maior hit do álbum foi a romântica Cuide Bem do Seu Amor. A bela canção de Herbert mostrava um compositor maduro, um poeta roqueiro do amor.

E é isso que o público encontra de sobra em Hoje. A maior parte do repertório é de músicas românticas, mas que fogem ao óbvio tanto em letra quanto em melodia. No texto de apresentação do CD, o hermano Marcelo Camelo dá uma definição precisa para Hoje: “Ao redor de todo o disco, há qualquer coisa de um romantismo renovado”.

Um amor que a banda também aplica internamente, num outro sentido da palavra. A relação de amizade entre Herbert, Bi e Barone parece cada vez mais forte. Em Hoje, não há show de virtuosismo de nenhuma das partes; cada um cumpre seu papel, e muito bem, fazendo com que os Paralamas atendam plenamente às expectativas deste álbum tão esperado.


Grupo faz versão de Chico Buarque


Ao som do sempre competente naipe de metais (José Monteiro Jr. no sax e Bidu Cordeiro e Marlon Sette no trombone) e dos teclados de João Fera e Donatinho, Herbert começa Hoje cantando, em 2 A: “Meu destino não me deixa em paz/ De coração, não sei se eu posso amar/ Amei há tento tempo atrás/ (Mas) sofri, chorei, cansei de soluçar/ Nem sei se é o fim/ Mas a luz da vida ainda brilha em mim”.

Nando Reis, com quem os Paralamas cantaram Tendo a Lua em Uns Dias – Ao Vivo, é um dos autores de Pérola, canção existencialista que conta com a participação do ex-titã no violão. “Sou um homem que tem como portas/ Janelas/ De quem come a fome/ Carnívora/ Dorme na escuridão dos milagres/ E cresce na geração de seus filhos/ E a mãe trago em mim também/ Sem sua mão, vou buscar caminho/ No amor que desfaz meu ódio/ Nos meus olhos, retrato vivo”, diz a letra.

Também chama a atenção a letra de Passo Lento, que vem depois do reggae Na Pista e de Soledad Cidadão – parceria de Herbert com Pedro Luís, cantada meio em português, meio em espanhol (algo que os Paralamas já faziam em Trac-Trac), com vocais de Mano Chao. Apesar do clima sombrio da canção, com forte marcação da bateria, os versos são inspirados: “É um entra-e-sai de moda/ muitas barreiras a redefinir fronteiras/ Não quero estar em seu lugar/ Aonde eu for local/ E você for só uma estrangeira/ Hoje eu não te vejo/ Ainda assim te mando beijos/ Por sentir tanta amplitude/ No desejo”.

A seguir vem De Perto, rock romântico de caráter confessional. Foi a primeira canção composta por Herbert após o acidente que matou sua esposa Lucy e o deixou numa cadeira de rodas. “Não quero estar nesse lugar/ E ver você partir/ Eu quero te esperar onde você quer ir/ Te receber/ Te acomodar/ Te oferecer a mão/ Poder cantar, te acompanhar ao violão”, canta Herbert.

Outro reggae, Ao Acaso antecede a emotiva Hoje (“Sonho em conhecer direito/ Tua ampla dimensão/ Sem pisar no freio/ Tentando conter essa emoção”) e o rock Fora de Lugar, letra mais instigante do CD, escrita por Leoni (“Se o lixo é o que está fora de lugar/ Paro pra pensar/ Por que sou eu que tento e não desisto?/ Meu esconderijo/ Guarda ainda um resto de silêncio/ Talvez eu seja o lixo do momento”). Destaque para o baixo de Bi Ribeiro, perfeito no acompanhamento às guitarras de Herbert e Andreas Kisser, outro que repete a participação em um disco do grupo – o ex-Sepultura tocou na versão pesada de Mensagem de Amor, gravada no CD e DVD ao vivo.

Depois de 220 Desencapado, mais uma canção de teor amoroso, Andreas Kisser volta em Ponto de Vista, numa ótima dobradinha com Herbert. É a faixa mais roqueira do CD, com ótimos solos dos dois. 

Hoje termina com duas faixas bônus. A primeira é Deus Lhe Pague, de Chico Buarque, releitura que os fãs escolheram em votação no site oficial dos Paralamas. A canção ganhou um tom meio soturno, dado pelo metais e pelo dub discreto feito por Apollo 9. Na música seguinte, Marcelinho da Lua pega mais pesado no dub ao fazer uma outra versão de Ao Acaso.

Musicalmente, Hoje é um disco bem cru, sem participação maciça dos metais, e mais roqueiro que Longo Caminho. A voz e a guitarra de Herbert estão em primeiro plano, apoiados pelo baixo de Bi Ribeiro e pela bateria discreta, mas eficiente, de João Barone.
Essa formação, de trio, é algo que os Paralamas buscaram retomar em Longo Caminho, deram seqüência em Ao Vivo – em determinado momento do show, são apenas os três no palco – e agora aperfeiçoam. São os Paralamas dos anos 2000: roqueiros experientes, unidos e românticos.

15 - Novo CD mostra fôlego dos Paralamas - Com pegada roqueira, Hoje destaca as novas letras de Herbert Vianna 
Site Ziriguidum – Por Beto Fonseca
(http://www2.uol.com.br/ziriguidum/0509/050928-01.htm) 

Com letras confessionais e sinceras, Herbert Vianna, Bi Ribeiro e João Barone apresentam um novo trabalho. Um CD com gosto de recomeço, energia de iniciante, força de quem venceu problemas sérios e deu a volta por cima. Enquanto grupos e artistas da mesma geração requentam repertório em prol de um revival dos anos 80, Os Paralamas do Sucesso se mostram antenados e de olho no presente. Tanto que batizaram o novo CD de Hoje. 
Quatro anos depois de sofrer um acidente que poderia ter deixado muitas seqüelas, Herbert Vianna mostra que continua com sua verve poética afiada e o coração aberto para falar de tudo, sem pudores. A prova clara está em letras como De perto, composição só de Herbert, primeira escrita depois do acidente, que diz "Não quero estar nesse lugar / E ver você partir / Eu quero te esperar onde você quer ir/ Te receber, te acomodar". Ou em Na pista, também só de Herbert, que diz "É tão chato o fato de não te ter". 

Herbert se abre em letras confessionais que espantam pela sinceridade e transbordam sentimentos. As músicas desse CD são as primeiras compostas pelo paralama depois do acidente, já que o repertório de Longo caminho estava totalmente pronto. Nesse meio tempo o trio também lançou um registro ao vivo duplo com grandes sucessos, Uns dias. 

O grupo confirma a tendência já anunciada no CD Longo caminho, de 1992: a volta a um rock básico que caracterizou os primeiros sucessos. Hoje segue essa receita, com destaque para a bateria de João Barone, o baixo de Bi Ribeiro e a guitarra de Herbert Vianna. Outros instrumentos e participações entram como apoio. Presenças como as de Nando Reis, Manu Chao, Marcelinho da Lua, Andreas Kisser e Apollo 9 não acontecem para encontrar outras sonoridades, e valem pelo encontro e pelo prazer de estar junto. 

A união do grupo, que em nenhum momento deixou de existir e ensaiar, é uma grande vitória dos tempos difíceis. A amizade que une os três há 23 anos e da qual nasce a música fica maior e evidente nesse lançamento. O contato com os fãs ajudou a escolher a interessante cover para Deus lhe pague, de Chico Buarque. A música foi a mais pedida pelos visitantes do site dos Paralamas. 

Hoje é mais um início do grupo, o CD que traz as (novas) intenções e uma (nova) prova de fogo. Com um incrível desprendimento, Herbert fala de sua vida sem melancolia. Apesar de tudo pelo que passaram, continuam fazendo o bom e velho rock and roll com energia e tesão. O novo CD deixa transpirar essa vontade de fazer música e, através dela, se expressar. 
16. Los brasileños y su esperado regreso – Site www.10musica.com  

Una lectura salpicada de las letras de las canciones arroja cosas como: luz da vida, milagros, ayuda, reconstruir, plenitud, fe, me entrego, tanta energía, problemas normales. Podrían ser sólo palabras escogidas al azar sin sentido alguno, pero no, la asociación es inevitable. A través de la música, el mensaje encuentra el camino para hacerse inteligible a pesar de la barrera idiomática. Hoje, el nuevo álbum de Os Paralamas Do Sucesso, es el primer disco de estudio de la banda brasileña luego del accidente que casi se lleva a su líder, Herbert Vianna, y en cual falleció su mujer. 

El grupo de rock más famoso de Brasil acude a su formula consagratoria, licuando una vez más rock y pop con ritmos tropicales como reggae, ska y dub en diversas dosis. A modo de ejemplo: en “De perto”, predomina la veta pop, en el corte “Na pista” el reggae grita en su máxima expresión mientras que la canción que le da título al álbum es una balada power rockera, de las destacadas de la placa, junto con “Petalas”. Los invitados agregan su cuota de exotismo: Manu Chao pone su voz al servicio de “Soledad Cidadão”, oscureciéndola y sofisticándola, y Andreas Kisser (guitarrista de Sepultura) agudiza el costado rockero en “Fora de lugar” y “Ponto de vista”. 

Hoje, por más cursi que suene, es un canto a la vida y a la vez un agridulce recuerdo del accidente y lo quedó en el pasado. Alegre, relajado pero intenso y melancólico de a momentos, el álbum se desliza suavemente por los oídos dejándose escuchar de punta a punta. 
